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Aos vinte e seis dias do mês de setembro do ano de dois mil e vinte e três, às 14:00 horas, 1 

realizou-se de modo híbrido a Reunião do Conselho Curador da Fundação Estatal de 2 

Atenção em Saúde do Paraná, de caráter Ordinário, em conformidade com o Artigo 12 do 3 

Estatuto Social, sob a Presidência de Adriano Márcio Rissati (secretaria de saúde), 4 

designado para presidir a reunião através do Ofício nº 2298/2023/GS/SESA e demais 5 

Conselheiros titulares e suplentes, que se fizeram presentes no âmbito virtual, na seguinte 6 

conformidade: Ana Paula Cantelmo Luz (prestadores), Hermes de Souza Barboza 7 

(prestadores), Juliana Eggers (secretaria de saúde), Pettus Henrique Angelo Rodrigues 8 

da Silva (secretaria de saúde), Silvana Rausis Fcachenco (usuários), Sônia Maria Dotto 9 

Ampessan (secretaria de saúde) e Vivian Patrícia Raksa (secretaria de saúde). A Diretoria 10 

Executiva da FUNEAS registrou presença na seguinte conformidade: Marcello Augusto 11 

Machado (diretor presidente), Eduardo Francisco de Souza Gomes (diretor 12 

administrativo interino), Hélcio dos Santos (diretor financeiro) e André Luiz Balliana 13 

(diretor técnico). PALAVRA DA MESA: indica como Secretário ad hoc deste trabalho, 14 

com a anuência dos conselheiros presentes o Sr. Marcos Henrique Miranda, Secretário 15 

Executivo. Adriano (presidente da mesa), agradece a presença de todos e dá início a 16 

reunião. ORDEM DO DIA: 1) Ata da 109ª Reunião Ordinária realizada em 29 de agosto 17 

de 2023. Em discussão e votação sendo APROVADA por unanimidade sem emendas ou 18 

ressalvas.  2) Relatório Quadrimestral de Contas (2º quadrimestre de 2023). a) Execução 19 

Orçamentária.  Cristian (Funeas), explica que o relatório é dividido em três tópicos, sendo 20 

as principais receitas aferidas no período, as disponibilidades financeiras e os investimentos 21 

em saúde realizados nas unidades sob gestão e na sede administrativa; Diz que as receitas 22 

do período totalizaram R$127.358.652,08 (cento e vinte e sete milhões e trezentos e 23 

cinquenta e oito mil e seiscentos e cinquenta e dois reais e oito centavos); Disponibilidades 24 

do período de R$82.851.983,91 (oitenta e dois milhões e oitocentos e cinquenta e um mil e 25 

novecentos e oitenta e três reais e noventa um centavos); Investimentos na unidades, sendo 26 

para o Hospital Regional do Litoral  o valor de R$36.938.458,87 (trinta e seis milhões e 27 

novecentos e trinta e oito mil e quatrocentos e cinquenta e oito reais e oitenta e sete 28 

centavos); para o Hospital Regional do Sudoeste  o valor de R$31.093.501,23 (trinta e um 29 

milhões e noventa e três mil e quinhentos e um reais e vinte e três centavos); para o 30 
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Hospital Infantil Waldemar Monastier o valor de R$17.837.353,74 (dezessete milhões e 31 

oitocentos e trinta e sete mil e trezentos e cinquenta e três reais e setenta e quatro centavos); 32 

para o Hospital Regional do Norte Pioneiro o valor de R$17.573.509,69 (dezessete milhões 33 

e quinhentos e setenta e três mil e quinhentos e nove reais e sessenta e nove centavos); para 34 

o Centro de Produção e Pesquisa de Imunobiológico o valor de R$1.512.845,47 (um 35 

milhão e quinhentos e doze mil e oitocentos e quarenta e cinco reais e quarenta e sete 36 

centavos); para o Hospital Regional de Guaraqueçaba o valor de R$1.936.955,12 (um 37 

milhão e novecentos e trinta e seis mil e novecentos e cinquenta e cinco reais e doze 38 

centavos); para o Escola de Saúde Pública do Paraná o valor de R$745.336,67 (setecentos e 39 

quarenta e cinco mil e trezentos e trinta e seis reais e sessenta e sete centavos); para o 40 

Hospital de Dermatologia Sanitária do Paraná o valor de R$6.008.556,20 (seis milhões e 41 

oito mil e quinhentos e cinquenta e seis reais e vinte centavos); pra o Hospital Zona Sul de 42 

Londrina o valor de R$12.103.930,20 (doze milhões e cento e três mil e novecentos e trinta 43 

reais e vinte centavos); para o Hospital Zona Norte de Londrina o valor de 44 

R$11.668.697,70 (onze milhões e seiscentos e sessenta e oito mil e seiscentos e noventa e 45 

sete reais e setenta centavos); para o Hospital Regional de Telêmaco Borba o valor de 46 

R$5.299.827,83 (cinco milhões e duzentos e noventa e nove mil e oitocentos e vinte e sete 47 

reais e oitenta e três centavos); para o Hospital Regional de Ivaiporã o valor de 48 

R$7.912.278,99 (sete milhões e novecentos e doze mil e duzentos e setenta e oito reais e 49 

noventa e nove centavos); para o Hospital Regional do Centro Oeste o valor de 50 

R$8.228.384,24 (oito milhões e duzentos e vinte e oito mil e trezentos e oitenta e quatro 51 

reais e vinte e quatro centavos); para o Hospital Adauto Botelho o valor de R$3.284.237,45 52 

(três milhões e duzentos e oitenta e quatro mil e duzentos e trinta e sete reais e quarenta e 53 

cinco centavos); para o Centro de Distribuição o valor de R$4.422.312,35 (quatro milhões 54 

e quatrocentos e vinte e dois mil e trezentos e doze reais e trinta e cinco centavos) e para a 55 

Sede Administrativa da FUNEAS o valor de R$8.039.035,97 (oito milhões e trinta e nove 56 

mil e trinta e cinco reais e noventa e sete centavos); Cristian finaliza dizendo que total dos 57 

investimentos da FUNEAS foi de R$166.566.185,75 (cento e sessenta e seis milhões e 58 

quinhentos e sessenta e seis mil e cento e oitenta e cinco reais e setenta e cinco centavos). 59 

Ana Paula (prestadores), fala sobre o saldo da receita referente a “produção”, no primeiro 60 
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quadrimestre o valor foi de R$3.602.795,77 (três milhões e seiscentos e dois mil e 61 

setecentos e noventa e cinco reais e setenta e sete centavos) e no segundo quadrimestre o 62 

valor foi de R$15.537.223,17 (quinze milhões e quinhentos e trinta e sete mil e duzentos e 63 

vinte e três reais e dezessete centavos), pergunta se ouve alguma intervenção no 64 

faturamento ou incremento de leito que elevou o valor. Hélcio (Funeas), explica que a 65 

SESA repassa mensalmente 70% (setenta por cento) do valor da produção a Funeas 66 

conforme as metas do contrato de gestão, e é realizada a avaliação quadrimestral junto a 67 

diretoria técnica e o valor de 30% (trinta por cento) é repassado de uma só vez. Ana Paula 68 

(prestadores), diz que teve aumento significativo de despesas nas unidades, principalmente 69 

limpeza, alimentação, vigilância; Que na unidade de Ivaiporã, teve um decréscimo de 70 

insumos hospitalar, material, medicamento que é a atividade fim e um aumento de 42% 71 

(quarenta e dois por cento) em serviços hospitalares; Pergunta o porquê as despesas de 72 

vigilância, alimentação teve um aumento de valores em relação a um quadrimestre e outro 73 

e se houve dentro da dinâmica de movimentação de despesas incremento no atendimento 74 

de serviços hospitalares. Hélcio (Funeas), responde que sobre a unidade de Ivaiporã 75 

iniciaram as cirurgias e todo o preparo causou este aumento. Ana Paula (prestadores), diz 76 

que o valor de material e medicamento diminui. Hélcio (Funeas), explica que está no centro 77 

de distribuição e como os valores estão migrando a tendência é zerar. Ana Paula 78 

(prestadores), diz que no gerencial é bom continuar observando o consumo das unidades, 79 

pois sabe que as despesas vão para o Centro de Distribuição, mas o custo é de cada 80 

unidade. Hélcio (Funeas), diz que está em fase de transição, um pouco na unidade e um 81 

pouco no Centro de Distribuição. Ana Paula (prestadores), diz que o Centro de 82 

Distribuição presta um serviço, mas não consome nada; Que as despesas com limpeza, 83 

alimentação e vigilância, teve um aumento grande. Hélcio (Funeas), responde que foi 84 

comparado aos outros quadrimestres e está na média; Explica que algumas vezes uma 85 

fatura que não recebe no mês e faz o pagamento no mês seguinte já reflete. Adriano 86 

(secretaria de saúde), fala sobre as despesas com a Sede Administrativa que houve uma 87 

redução considerada de despesas com o pessoal com uma diferença de quase 88 

R$1.000.000,00 (um milhão de reais). Hélcio (Funeas), responde que prontamente não tem 89 

está informação teria que ser verificado. Cristian (Funeas), diz que foi feito um 90 
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levantamento e uma comparação dos valores referente a limpeza, alimentação e vigilância e 91 

foi identificado que no primeiro quadrimestre não foram registrados todos os pagamentos, 92 

sendo uma nota fiscal para cada prestador por mês e desta forma ficou nota fiscal para a 93 

próxima competência; Infelizmente ainda acontecesse em algumas unidades e a 94 

apresentação é com base no regime de caixa que efetivamente foi pago; Diz que as 95 

unidades estão sendo cobradas para que o envio das notas fiscais sejam encaminhadas 96 

quanto antes e ficar registrada dentro da sua competência. b) Performance das Unidades 97 

Hospitalares. Martha (Funeas), diz que a Fundação faz a gestão e a operacionalização das 98 

ações dos serviços de saúde de algumas unidades hospitalares próprias da SESA, sendo 12 99 

(doze) apresentadas; O acompanhamento é feito através do contrato de gestão e o plano 100 

operativo, com avaliação trimestral entre a Secretaria de Saúde e a Fundação; As metas do 101 

plano operativos são compactuados conforme o perfil assistencial das unidades 102 

hospitalares, sendo que o plano operativo é dividido por metas quantitativas que são as 103 

ofertas de serviços, a performance e o cumprimento desta oferta de serviços relacionados a 104 

produção hospitalar, internação, ambulatório, laboratório, realização de exames, produção 105 

cirúrgica e obstetra e a linha de cuidados no materno infantil, e as metas qualitativas que 106 

são as taxas de satisfação, infecção hospitalar, notificações, protocolo de qualidade e 107 

segurança dos pacientes, capacitações, serviço de ouvidoria e os lançamentos dos dados na 108 

plataforma E-Sig; Martha, explica as atividades realizadas e o desempenho em relação as 109 

metas qualitativas e quantitativas das seguintes unidades hospitalares: Hospital Regional de 110 

Telêmaco Borba, Hospital Regional de Ivaiporã, Hospital Regional do Centro Oeste, 111 

Hospital Adauto Botelho, Hospital Regional do Litoral, Hospital Regional de Sudoeste, 112 

Hospital Regional do Norte Pioneiro, Hospital Regional de Guaraqueçaba, Hospital Infantil 113 

Waldemar Monastier, Hospital de Dermatologia Sanitária do Paraná, Hospitais Zona Norte  114 

e Zona Sul de Londrina; Apresenta as metas alcançadas e justifica as não atingidas, devidos 115 

a falta de profissionais, escala não fechadas, documentações, férias, equipamentos e 116 

manutenção e entre outras. Ana Paula (prestadores), diz que algumas metas não foram 117 

cumpridas por falta de demanda e mesmo assim fica como não cumprida. Martha 118 

(Funeas), diz que é desta forma que é analisado. Ana Paula (prestadores), parabeniza todas 119 

as unidades pelos cumprimentos de metas; Diz que o Hospital Infantil Waldemar 120 
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Monastier, a questão da pediatria tem muita dificuldade com as especialidades, mas tem 121 

uma infraestrutura, um rol de especialidades e serviços que fazem a diferença no estado e 122 

dá cobertura em uma área crítica e escassa, que é a infantil;  A unidade de Telêmaco Borba, 123 

tem um ambulatório para a gestação de alto risco, não tem a retaguarda hospitalar e tem a 124 

UTI Neonatal, mas não tem as gestantes ganhando neném, o porquê desta UTI, com um 125 

ambulatório de alto risco; É um vazio significativo que se repercute no desempenho da 126 

unidade, mas fica a dúvida de onde esses partos estão acontecendo. Martha (Funeas), 127 

explica que elas são encaminhadas para Curitiba e a unidade aceita pacientes da central de 128 

leitos. Ana Paula (prestadores), diz que este ponto merece uma atenção, pois se tem tudo 129 

dentro do ambulatório, não dá vasão para internar e uma UTI dando retaguarda; Que pode 130 

haver prejuízo se o bebê nascer fora do local; O Hospital Zona Norte de Londrina, a 131 

questão do tempo de permanência, deve-se também por não ter antibioticoterapia, pois 132 

tinha uma padronização muito restrita nesses hospitais; Fala que a Santa Casa recebia os 133 

pacientes da central de leitos para administrar a antibioticoterapia; É negativo, mas a 134 

repercussão na região é muito importante, à medida que esses pacientes conseguem esgotar 135 

seus tratamentos dentro do Hospital Zona Norte, não é necessário ocupar leito terciário 136 

tomando medicação; Cantelmo, diz que é um mérito para a unidade, pois antes os pacientes 137 

tinham está permanência esticada em uma outra unidade, é  um aspecto positivo a unidade 138 

está cumprindo este papel, já tem infectologia e uma infraestrutura própria e boa deve 139 

esgotar o atendimento dos pacientes de clínica médica e naturalmente quando aumenta a 140 

permanência aumenta a lesão por pressão, há coerência na informação dos indicadores. 141 

Relata da compreensão do não cumprimento da meta, mas o compromisso do hospital foi 142 

feito, teve a oferta e a contratação; Explica que em Londrina houve a oferta, mas o 143 

município não encaminhou a demanda, é meta cumprida, porque o compromisso é de 144 

oferta, não é certo colocar ônus na unidade, quando houve o preparo, a contratação, toda 145 

sua infraestrutura, aí tem seu rendimento prejudicado porque não houve demanda. Sugere 146 

que seja conversado e analisado sobre esse cumprimento de meta. Silvana (usuários), diz 147 

que as unidades estão de parabéns pois os trabalhos se mostram em resultados e está 148 

ausência de demanda é porque é novidade e a partir do momento que for divulgado haverá 149 

pacientes. c) Escola de Saúde Pública do Paraná. Solange Bara (Funeas), apresenta as 150 
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atividades realizadas e o desempenho da escola, sendo formar profissionais de Saúde de 151 

Nível Superior na modalidade de especialização, básica inicial e nível técnico; Explica que 152 

há programas apoiados pela escola como os de residência médica, com o total de 46 153 

(quarenta e seis) residentes matriculados; Explica a performance dos cursos de 154 

especialização, dos cursos de aperfeiçoamento com grande número de profissionais 155 

qualificados; Ressalta que no curso de nível técnico a escola tem autorização para ofertar o 156 

Técnico de Enfermagem e o Técnico em Saúde Bucal; Na modalidade básica inicial com os 157 

cursos de Agente Comunitário de Saúde, Agente Comunitário de Combates a Endemias e 158 

Cuidador de Idoso com editais abertos para as novas turmas; Explica que foi desenvolvido 159 

4 (quatro) cursos na modalidade a distância, com um total de 125 (cento e vinte e cinco), 160 

sendo o foco os profissionais do SUS do Estado do Paraná, mas há vários alunos que são de 161 

outros estados, pois são cursos de acessos livres; Diz que a Escola é responsável pela 162 

publicação online da Revista de Saúde Pública e referente a evasão de cursos presenciais 163 

neste quadrimestre não teve nenhuma; Bara, explica que para a escola ofertar cursos de 164 

especialização Latu Sensu é necessário um credenciamento junto ao Sistema Estadual de 165 

Educação, Secretaria de Ciência e Tecnologia e o Conselho Estadual de Educação, e neste 166 

2.º quadrimestre a escola passou por uma auditoria; Que já tem parecer favorável do 167 

conselho e só está aguardando a emissão da portaria para poder divulgar o 168 

recredenciamento por mais 5 (cinco) anos; Diz que o Ministério da Saúde tem feito várias 169 

frentes de trabalho na gestão do trabalho na educação; Agradece o apoio da Funeas, que 170 

possibilitou todas as adequações para que a escola pudesse passar pela vistoria do Corpo de 171 

Bombeiros e a licença será emitida nos próximos dias, após 4 (quatro) anos aguardando. 172 

Ana Paula (prestadores), pergunta sobre a procura do curso Técnico de Enfermagem, pois 173 

tem observado que há muitos financiamentos de nível superior alavancando e o valor da 174 

oferta dos cursos é muito baixo, há um declínio na procura de profissionais técnicos; 175 

Explica que na hora de contratar há dificuldade do encontrar um profissional técnico de 176 

enfermagem, mas o enfermeiro encontra com facilidade; Acredita que isso se deve a baixa 177 

de valores dos cursos superiores no mercado; A escola que sempre foi o carro chefe para o 178 

Técnico de Enfermagem e esse reposicionamento e a abertura de novos cursos vai ser 179 

essencial inclusive para a sustentabilidade da escola. Solange (Funeas), reponde que a 180 



 

 

 

 

ATA DA 110ª REUNIÃO ORDINÁRIA 
REALIZADA EM 26 DE SETEMBRO DE 2023 

 

7 

 

 

escola congrega duas estruturas, o Centro Formador de Recursos Humanos Caetano 181 

Munhoz da Rocha, sendo uma escola técnica do SUS e com grande tradição na formação 182 

em enfermagem; A muito tempo a Escola não oferta o curso Técnico de Enfermagem, pois 183 

a rede não tinha a necessidade e no território do Paraná outras escolas estaduais vinculadas 184 

a Secretaria Estadual de Educação ofertam este curso e em Curitiba não tem demanda, fora 185 

as privadas que formam para o mercado; Agora surgiu um programa via Ministério da 186 

Saúde com a proposta de formar quem já atuava como Agente Comunitário de Saúde, 187 

Agente Comunitário de Combates a Endemias como Técnico de Enfermagem; Hoje no 188 

planejamento da escola não há oferta prevista; Bara, explica que a vocação da Escola e do 189 

Centro de Formação de Recursos Humanos é formar os profissionais que atuam no SUS e o 190 

único curso ofertado para a comunidade é o Cuidador de Idoso, mas tudo pode ser 191 

discutido e se o estado falar que existe a necessidade, que há algum vazio em algum local, é 192 

necessário formar profissional e se vai ser aberto a comunidade, pode ser discutido, pois o 193 

curso está credenciado e a equipe tem a expertise; Hoje a demanda da rede é qualificação, 194 

ou seja, aperfeiçoamento para o nível técnico. Adriano (secretaria de saúde), justifica a 195 

saída da conselheira Juliana Eggers antes da votação, devido a outra agenda. d) Centro de 196 

Produção e Pesquisa de Imunobiológicos. Rubens (CPPI), diz que as metas do Programa 197 

Anual de Saúde e a meta de Ações de Enfrentamento ao Coronavírus, foram atingidas; 198 

Referente a produção do soro Antiloxoscélico e Antibotrópico não foram atingidas, explica 199 

que está trabalhando para que o contrato com a Fundação Ezequiel dias seja firmado ainda 200 

este ano e possa retomar a produção e o Antígeno de Montenegro também não foi atingida, 201 

por conta de não ter a estrutura fabril; Apresenta as metas do Plano Operativo e explica que 202 

a meta de produção do veneno loxoscélico foi atingida em função da adequação do 203 

equipamento de liofilização; Que a meta da área de Controle de Qualidade foi atingida, 204 

principalmente pelo teste em aninais, pois na área físico, químico e microbiológica, 205 

ocorreram alguns problemas, mas como a meta é quantitativa houve o atingimento; Em 206 

relação as demais metas do contrato de gestão foram todas alcançadas; Que houve a visita 207 

do Ministério da Saúde, reforçando a importância da produção de imunobiológicos, 208 

principalmente os soros antipeçonhento, no qual o Brasil tem mais necessidade e em outros 209 

laboratórios não ocorrem produção e a iniciativa privada não tem interesse de produzir e 210 
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desta forma ocorre a falta no posto de saúde, trazendo muitas sequelas e óbitos; Diz que o 211 

CPPI vem realizando diversas ações como, produção de soro anti-covid, vacina terapêutica 212 

contra o câncer e o atendimento das demandas do Lacen/DAV/SESA. Em discussão e 213 

votação sendo APROVADO por unanimidade sem emendas ou ressalvas o Relatório 214 

Quadrimestral de Contas do 2º quadrimestre de 2023. 3) Informes Gerais. Eduardo 215 

(Funeas), informa que a próxima reunião ordinária será realizada em 31 de outubro de 216 

2023, de forma híbrida e nos dias 27 e 28 de setembro de 2023 a FUNEAS fará 217 

apresentação do 2º quadrimestre de 2023 no Conselho Estadual de Saúde. 218 

ENCERRAMENTO: Finalizadas as apresentações e não havendo mais nada a ser tratado, 219 

o Presidente da Mesa agradece a presença de todos, e declara encerrada a reunião. 220 

Submete-se a presente ata para aprovação e assinaturas em uma próxima reunião do 221 

Conselho, que vai assinada pelo secretário ad hoc, Marcos Henrique Miranda, pelos 222 

Membros do Conselho Curador, pela Diretoria Executiva da Fundação e demais 223 

convidados participantes da reunião. 224 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

ADRIANO MÁRCIO RISSATI  

Presidente da Mesa 

 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

MARCOS HENRIQUE MIRANDA  

Secretário ad hoc 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

ANA PAULA CANTELMO LUZ  

Conselho Curador 

 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

HERMES DE SOUZA BARBOZA  

Conselho Curador 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

JULIANA EGGERS  

Conselho Curador 

 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

PETTUS HENRIQUE ANGELO RORIGUES DA SILVA 

Conselho Curador 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

SILVANA RAUSIS FCACHENCO  

 Conselho Curador 

 

 

 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

SÔNIA MARIA DOTTO AMPESSAN 

Conselho Curador 
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(assinado digitalmente/eletronicamente) 

VIVIAN PATRICIA RAKSA 

Conselho Curador 

 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

ANDRÉ LUIZ BALLIANA 

Diretor Técnico  

 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

CAMILA CAROLINA ESTRELA 

Secretaria Executiva 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

CRISTIAN ALBERT DA COSTA DE FREITAS 

Gerência de Contabilidade 

 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

DANIEL MORENO PORTELLA  

Núcleo de Integridade e Compliance Setorial 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

EDNEI ROBERTO ROSINA MANSANO  

                    Gerência Sênior de Unidades Hospitalares 

 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

EDUARDO FRANCISCO DE SOUZA GOMES 

Diretor Administrativo Interino 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

HÉLCIO DOS SANTOS 

Diretor Financeiro 

 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

MARCELLO AUGUSTO MACHADO 

Diretor Presidente 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

MARTHA MARIA DE OLIVEIRA PEGORARO 

Gerência de Enfermagem e Hotelaria Hospitalar 

 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

RAFAEL DAVI SAUER HASSE  

Assessoria de Comunicação 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

RUBENS LUIZ FERREIRA GUSSO  

Diretor CPPI 

(assinado digitalmente/eletronicamente) 

SOLANGE ROTHBARTH BARA  

Diretora ESPP  

 


